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P r e f á c i o

Já tinha lido estas crónicas do João Pedro George. Comprava a 
Sábado só para poder lê-las. E agora tive de lê-las em PDF, para poder 
escrever este prefácio. E o livro?

Já não vou ler o livro. Mas estou furioso.
E tenho inveja de quem tem este livro todo para ler. Numa revista, 

João Pedro George sabe a pouco. Está interrompido. Está cercado. Não 
tem continuação.

Para mais, o João Pedro George é um escritor de grandes temas 
e de grandes livros. Conheci-o pelos livros que escreveu, e só muito 
depois tive a alegria de descobrir que também escrevia na imprensa.

Os grandes temas, que são secretamente eternos, apesar de esta-
rem disfarçados sob a forma de comentários sobre a actualidade, nem 
sempre são bem recebidos no mundo do jornalismo.

Mas João Pedro George fez um bom trabalho de contrabando.  
As pessoas querem classificá-lo para poder arrumá-lo na prateleira — é 
sociólogo, é ensaísta, é biógrafo, é crítico literário — mas ele é vasto, 
é um escritor imprevisível, cheio de coragem e de inteligência, que 
acredita mesmo na arte e nas artes, e nos artistas.

Tem um sentido de humor maravilhoso, seco e imoral, que se 
esconde para ser mais mauzinho ainda. Não se coíbe. Não vai em 
conversas, não se deixa recrutar. É um espírito livre, em roda livre, a 
divertir-se com o que pensa, a pensar no que o diverte.

Gostaria de estar dois anos sem lê-lo aos bocadinhos, para ter o 
prazer de poder ler um livro inteirinho de crónicas dele — mas já sei 
que não vou ser capaz de resistir.

Miguel Esteves Cardoso


